
 
 
 

SEMINÁRIO JUSTIÇA E COMUNICAÇÃO SOCIAL 
 

 
Moderador
 

: Desembargador José Carlos Maldonado de Carvalho 

 
 
Caríssimos, 
 

 
Inicialmente formalizo o meu muito obrigado ao caríssimo irmão Carlos 

Eduardo da Rosa da Fonseca Passos, que, juntamente com o meu outro irmão e 
guru Antônio Carlos Esteves Torres, me trouxeram ao CEDES, onde, como 
diretor adjunto, aprendo mais do que me dôo; participo e não simplesmente 
convivo. 

 
Também gostaria de, atento as duas linhas que norteiam a atual 

administração do CEDES - estudos e debates -, noticiar, em primeiríssima mão, que 
está sendo formalizada no CEDES a área de estudos especiais, coordenada pelo 
desembargador Antonio Carlos Esteves Torres que, dentre outras atribuições, 
dará ênfase ao estudo de idiomas, filosofia e coleta de artigos jurídicos 
para publicação na pagina eletrônica do CEDES. 

 
Respondendo ao caríssimo amigo Luis Roberto Barroso, na verdade somos 

todos os nascidos no estado do Rio de Janeiro Fluminenses. Alguns, por desvio de 
conduta, optaram por outros times, porém sem conseguir apagar a marca de 
nascença. 

 

Parodiando, ainda, o ilustre conferencista, eu ainda não jogo búzios, não 
leio cartas  e não trago a pessoa amada em três dias. Apenas procuro decidir 
num curto espaço de tempo. 

 
Ministra Carmen Lucia: um elefante incomoda muita gente, a liberdade de 

expressão incomoda muito mais. 
 
STEVE JOBS, que acabou de passar para o plano superior, ontem  citado 

pelo jornalista Alcelmo Gois em sua coluna no jornal O GLOBO, conclui que "para 
se ter sucesso, é necessário amar de verdade o que se faz". 

 
Saio daqui hoje, ao final deste seminário, com a certeza de que todos nós 

amamos, de verdade, o que fazemos. 
 
Não somos perfeitos, sem defeitos, agimos apenas com a devida cautela, 

pois, como faz ver Clarice Lispector, "Até cortar os próprios defeitos pode ser 
perigoso. Nunca se sabe qual é o defeito que sustenta nosso edifício 
inteiro." 

Muito obrigado a todos. Devolvo a palavra ao nosso caríssimo apresentador 
o ator MILTON GONÇALVES. 


